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SYNOPSIS 
The 1ife cyc1e and seasona1 popu1ation changes of Janaira graai-
lis Moreira & Pires, is studied in detai1. J. graailis is the most 
common isopod of the phyta1 fauna of Sargassum aymosum from Praia do 
Lamberto, Ubatuba, State of são Paulo (230 30'S and 450 07'W). The 
samp1es were co11ected once a month from January 1972 to January 
1973. The data show a reproductive period continuous throughout the 
year with two peaks of major reproductive intensity. It is a1so dis-
cussed the popu1ations characteristics and the sex ratio f1uctu-
ations. 
INTRODUCAO , 
Alguns estudos sobre a biologia de Janaira graailis Moreira & Pires, vêm 
sendo realizados desde 1972, abordando aspectos do desenvolvimento (Pires, 
1975; 1977) e da reprodução da espécie (Moreira & Pires, 1977). 
Janaira graaiZis mostrou-se o isôpode mais abundante da fauna vâgi1 de 
Sargassum aymosum da Enseada do Flamengo, Ubatuba, litoral norte do Estado 
de são Paulo, chegando a ser numericamente 50 vezes superior aos demais isô-
podes encontrados no mesmo local (Pires, 1975). 
* Bolsista, Fundação de Amparo ã Pesquisa do Estado de são Paulo (Proc. 
biol. 71/1359). 
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o presente trabalho tem por objetivo o estudo do ciclo reprodutivo e das 
características gerais da população de Janaira gracilis, contribuindo aSS1m 
para um maior conhecimento de sua biologia. 
MATERIAL E METODOS 
Janaira gracilis foi coletada junto ao trapiche da Base Norte do Insti-
tuto Oceanografico da Universidade de são Paulo (230 30'S e 4S 0 07'W), Ubatuba, 
litoral norte do Estado de são Paulo. 
Amostras de Sargassum cymosum foram obtidas mensalmente, de janeiro de 
1972 a janeiro de 1973. Em laboratório, o Sargassum foi lavado com agua doce 
ligeiramente formalizada e os animais recolhidos, conservados em alcool 70% 
para posterior retirada dos isópodes. Estes sofreram triagem sob microscopio 
estereoscopico sendo a população de Janaira gracilis separada em fêmeas, 
machos e jovens. As fêmeas foram classificadas em três categorias quanto ao 
seu desenvolvimento sexual: 
- pré-ovígeras: portadoras de oostégitos em desenvolvimento nas bases dos 
pereopodos I-IV; 
- ovígeras: carregando ovos ou embriões no marsúpio; 
- pos-ovígeras ou esvaziadas: aquelas com marsúpio vazio e flacido. 
Os machos foram classificados como tal a partir do 69 estadio de desen-
volvimento pos-marsupial e do grupo dos jovens fazem parte os espécimens do 
19 ao 59 estádio pós-marsupial (Pires, 1975). 
A seguir, os exemplares sofreram contagem e mensuração. Após serem es-
tendidos com auxílio de pinça, foram medidos do bordo mediano da cabeça ao 
ápice do pleotelson, com o emprego de câmara clara. 
Dados ambientais foram tomados antes de cada coleta, com medidas de tem-
peratura do ar, temperatura da agua, oxigênio dissolvido e salinidade. O 
teor de oxigênio foi analisado pelo método de Winkler e a salinidade pelo de 
Harvey. 
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- o o A temperatura da agua variou de 22,0 a 28,5 C, sendo as temperaturas 
mais elevadas encontradas de dezembro a abril (média de 27,30 C) e as mais 
baixas de maio a novembro (media de 23,20 C). Os valores de salinidade esti-
veram entre 31,2-35,40 /00 e os do oxigênio dissolvido na ãgua entre 3,75-
5,00 ml/l. 
CICLO REPRODUTIVO DE JANAIRA GRACILIS 
1. COMPOSIÇÃO ANUAL DA POPULAÇÃO DE FtMEAS 
O estudo do ciclo reprodutivo de Janaira graaiZis foi realizado atraves 
da distribuição porcentual dos três grupos da população de fêmeas (pre-oví-
geras, ovígeras e pôs-ovígeras) durante o período amostrado. A epoca de in-
tensificação reprodutiva e expressa em termos de aumento na porcentagem de 
fêmeas ovígeras. Os três grupos estao presentes durante o ano todo, exis-
tindo uma proporção característica de cada um dentro da população (Tab. I, 
Fig. 1). O contingente maior pertence às fêmeas pre-ovígeras, freqüentemente 
excedendo os 50%. Rã flutuações mensais dentro de cada faixa, sendo as mais 
características as de dezembro/janeiro e julho/agosto. Em janeiro, tem-se o 
mínimo anual de fêmeas pre-ovígeras e o máximo de ovígeras, o que indica que 
a maior parte da população feminina encontra-se com ovos ou embriões no in-
terior 
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Fig. 1 - Distribuição anual da por-
centagem de fêmeas pré-oví-
geras, ovígeras e esvaziadas 
presentes mensa 1 mente na po-
pulação. 
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TABELA I - Composição anual da população de fêmeas 
pre-ovígera Ovígera põs-ovígera Total 
Mês 
N % N % N % N 
Jan. /72 119 41,46 126 43,90 42 14,63 287 
Fev. 101 53,44 48 25,39 40 21,16 189 
Mar. 306 51,25 195 32,66 96 16,08 597 
Abr. 398 55,82 207 29,03 108 15,14 713 
Mai. 153 59,53 75 29,18 29 11 ,28 257 
Jun. 309 55,57 186 33,45 61 10,97 556 
Jul. 96 66,66 39 27,08 9 6,25 144 
Ago. 46 46,93 36 36,73 16 16,32 98 
Set. 55 53,92 37 36,27 10 9,80 102 
Dut. 55 48,67 39 34,51 19 16,86 113 
Nov. 186 62,20 97 32,44 16 5,35 299 
Dez. 104 62,27 49 29,34 14 8,38 167 
Jan. /73 109 43,60 107 42,80 34 13,60 250 
N = Número absoluto de animais na amostra 
anual em fevereiro. De fevereiro a julho, cresce a porcentagem de fêmeas que 
se preparam para reprodução. Em julho, a maior parte da população de fêmeas 
é formada pelas pré-ovígeras, caindo relativamente bastante o número das 
duas outras classes. Em agosto, devido a um aumento na proporção de fêmeas 
ovígeras, há novamente uma intensificação da reprodução, so que desta vez, 
em escala men9r do que em janeiro. De agosto a dezembro há muitas oscilações 
na porcentagem de fêmeas pre-ovígeras e esvaziadas, com tendência, no final 
do período, ã elevação das primeiras e diminuição das últimas. A porcentagem 
de fêmeas ovígeras decresce gradualmente ate dezembro. Em janeiro tem-se um 
outro aumento na reprodução, o que torna a composição da população seme-
lhante ã descrita anteriormente para o mês de Jane~ro. 
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2. COMPRIMENTO DA FÊMEA PARA REPRODUÇÃO 
As menores fêmeas encontradas em reprodução durante o ano (ovígeras e 
esvaziadas) possuem um comprimento de 1,7 mm, e as maiores, 3,3 mm. Exem-
plares entre 3,1-3,3 mm são em número bastante reduzido. 
A maioria da população de fêmeas ovígeras está compreendida entre 2,0-
2,5 mm, com um comprimento medio de 2,2 mm (Tab. 11, Fig. 2), havendo tambem 
fêmeas mais jovens (1,9 mm) e mais velhas (2,6 mm) reproduzindo-se ao mesmo 
tempo. 
TABELA I I - Distribuição do comprimento total de fêmeas ovígeras (com ovos e 
embriões), de janeiro de 1972 a janeiro de 1973 
Comprimento 
do corpo N % 
(mm) 
1,8 22 1,77 
1,9 58 4,68 
2,0 161 12,97 
2,1 206 16,60 
2,2 251 20,22 
2,3 195 15,71 
2,4 146 11,76 
2,5 102 8,22 
2,6 41 3,30 
2,7 32 2,58 
2,8 16 1,29 
2,9 5 0,40 
3,0 2 0,16 
3,1 2 0,16 
3,2 1 0,08 
3,3 1 0,08 
N = Número absoluto de animais na amostra 
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Da população total de fêmeas ovígeras (1241 indivíduos) foi retirada uma 
subamostragem de 270 exemplares com ovos e marsúpio fechado. Fazendo-se a 
distribuição mensal de seu comprimento (Tab. 111, Fig. 3), verificou-se ha-
ver dois grupos principais de comprimento médio. a primeiro, de janeiro/72 a 
maio, possui as menores médias e não é tão homogêneo quanto o segundo, si-
tuado nos meses restantes. Fevereiro reune os indivíduos de menor compri-
mento, e portanto e nesse mês que estão as menores fêmeas em reprodução (as 
mais jovens). De junho a dezembro a população de fêmeas ovígeras é consti-
tuída por exemplares de maior comprimento, o que significa ser formada por 
indivíduos mais velhos. a valor encontrado em janeiro/73 mostrou-se interme-
diário entre os dois grupos. 
TABELA II I Comprimento de fêmeas ovígeras (com ovos e marsúpio fechado) 
du rante o ano 
- -
Mês N A x s Ix 
Jan. /72 16 2,0-2,5 2,23 0,157 2,14-2,31 
Fev. 39 1,8-2,5 1,98 0,168 1,92-2,03 
Mar. 24 1,9-2,5 2,09 0,150 2,02-2,15 
Abr. 48 1,9-2,6 2,15 0,164 2,10-2,19 
MaL 13 2,0-2,4 2,18 0,107 2,12-2,24 
Jun. 22 2,1-2,7 2,37 0,151 2,30-2,43 
Jul. 13 2,2-3,1 2,45 0,240 2,30-2, 59 
Ago. 24 2,2-2,6 2,32 0,170 2,39-2,25 
Set. 11 2,1-2,7 2,40 0,194 2,27-2,52 
aut. 12 2,2-2,8 2,40 0,195 2,27-2,52 
Nov. 22 2,1-2,7 2,38 0,195 2,30-2,47 
Dez. 10 2,3-3,0 2,45 0,260 2,27-2,63 
Jan. /73 16 2,1-2,7 2,31 0,170 2,22-2,40 
N = numero de observações na amostra 
A = amplitude da amostra 
x = média 
s = desvio padrão da amostra 
Ix = intervalo de confiança da média ao nível de 5% 
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Distribuição porcentual de comprimento de 
fêmeas ov í ge ras (com ovos e emb ri ões) . 
N = número de exemplares na amostra. 
Distribuição anual do comprimento médio de 
fêmeas ovígeras (com ovos e marsúpiofe-
chado) e respectivo intervalo de confian-
ça. A linha maior horizontal representa a 
média da amostra e a vertical o intervalo 
da média, com 95% de confiança. 
o histograma construído com os dados de comprimento total das fêmeas es-
vaziadas também apresenta as mesmas características descritas acima (Fig. 4), 
o que vem confirmar os resultados obtidos para com as fêmeas ovígeras. 
3. CICLO REPRODUTIVO 
Conforme visto anteriormente, a maior parte das fêmeas que se reproduz 
de janeiro a maio possui comprimento relativamente pequeno. Este fato parece 
indicar que durante esse período a população deve estar em reprodução pela 
primeira vez. De julho a dezembro, com a continuação do crescimento, há fê-
meas de maior comprimento reproduzindo-se novamente. Assim sendo, na porcen-
tagem de fêmeas ovígeras de janeiro teríamos, na maioria dos casos, fêmeas 
mais jovens e reproduzindo-se pela primeira vez, enquanto que em agosto elas 
seriam mais velhas e o estariam fazendo pela segunda ocasião. 
O maior numero de fêmeas ovígeras encontradas nos primeiros meses do ano 
(Tab. I) provavelmente indica que muitas morram após a primeira gestação, 
tendo então um período de vida menor que aquelas que se reproduzem nova-
mente. Como a moda das fêmeas esvaziadas tende a regredir para tamanhos me-
nores de outubro em diante, supõem-se que as fêmeas com duas gestações vivam 
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cerca de 10 meses, enquanto que aquelas com uma só gestaçao durem cerca de 
6. Esta última suposiçao é baseada no comprimento médio da maioria dos ani-
mais esvaziados até junho (2,2 mm) (Fig. 4), comprimento este, que a partir 
dessa data, só tende a aumentar. As fêmeas de maiores comprimentos (maior ou 
igual a 3,0 mm) foram obtidas somente na segunda metade do ano, o que indica 
uma duração extrema de vida de cerca de 12 meses. Se a longevidade fosse 
maior, iríamos observar exemplares com grande comprimento o ano todo, o que, 
como vimos, não acontece. 
4. FLUTUAÇÃO ANUAL NA COMPOSIÇÃO MARSUPIAL 
O marsúpio das fêmeas grávidas pode conter ovos ou embriões, classifi-
cados quanto ao seu desenvolvimento em quatro estádios (Pires, 1975): 
- estádio A: ovos; 
estádio B: embrião envolto pela primeira membrana embrionária e com típico 
formato de vírgula; 
- estádio C: embrião envolto pela segunda membrana embrionária, apresentando 
os apêndices formados; 
- estádio D: embrião livre de membrana e morfologicamente semelhante ao 
adulto. 
A distribuição mensal das porcentagens de fêmeas portadoras de ovos, em-
briões nos diversos estádios e esvaziadas pode ser observada na Figura 5. De 
um modo geral, picos de estádios consecutivos vao se sucedendo no decorrer 
dos meses. A um pico de fêmeas com ovos, segue-se um de fêmeas com embriões 
no estádio B, depois um nos estádios C e D e finalmente um pico de fêmeas 
esvaziadas. Durante todo o ano há liberação de jovens na população. 
FLUTUAÇAO ANUAL DA POPULAÇAO 
Fez-se a distribuição mensal do número de machos, fêmeas e Jovens du-
rante o período amostrado (Tab. IV, Fig. 6). Os dados indicam que a popu-
lação de Janaira gracilis do trapiche é constituída por grande número de jo-
vens, os quais, de março a dezembro, excedem os 50%. Os adultos predominam 
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Fig. 4 - Histogramas mensais do com-
primento de fêmeas esvazia-
das, co] etadas durante o pe-
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Fig. 5 - Flutuação anua] na composi-
ção do marsúpio de fêmeas 
ovígeras e pÓs-ovígeras. 
(a) com ovos; (b) com embri-
ões no marsúpio no estádio 
B; (c) com embriões nos es-
tádios C e D; (d) com mar-
s úp i o vaz i o . 
somente nos dois pr1me1ros meses do ano. De março a junho e em novembro o 
número de indivíduos ê mais elevado que nos meses restantes, devido princi-
palmente ao grande número de jovens presentes. 
A distribuição mensal do comprimento da população está representada na 
Figura 7 e a proporçao entre os sexos, na Tabela V e Figura 8. ~ difícil 
traçar o ciclo de vida de Janaira gracilis pois a reprodução é contínua e há 
jovens entrando na população durante o ano todo. Entretanto, o que pode ser 
observado é que em janeiro há uma intensificação reprodutiva primária, e em 
abril e maio há grande número de jovens recém-saídos do marsúpio (compri-
mento entre 0,40 e 0,60 mm). Machos e fêmeas diferenciam-se com comprimentos 
entre 1,40 e 1,60 mm, porem os machos sao em maior número (Fig. 7). De junho 
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TABELA IV - Freqüência mensal de machos, fêmeas e jovens na população 
Machos Fêmeas Jovens Total 
Mês 
N % N % N % N 
Jan./72 368 38,10 287 29,71 311 32,19 966 
Fev. 261 43,21 189 31,29 154 25,49 604 
Mar. 583 22,94 597 23,50 1361 53,56 2541 
Abr. 545 9,72 713 12,72 4345 77 ,54 5603 
MaL 205 9,64 257 12,08 1665 78,27 2127 
Jun. 360 9,98 556 15,41 2691 74,60 3607 
Jul. 95 12,59 144 19,09 515 68,30 754 
Ago. 62 12,15 98 19,21 350 68,62 510 
Sete 108 16,16 102 15,27 458 68,56 668 
Out. 66 14,76 113 25,28 268 59,95 447 
Nov. 182 12,71 299 20,89 950 66,38 1431 
Dez. 149 16,70 167 18,72 576 64,57 892 
Jan. /73 139 18,38 250 33,07 367 48,54 756 
N = Número absoluto de animais na amostra 
em diante os machos tendem a se diferenciar com um comprimento ma~or (1,60-
1,80 mm). A partir de fevereiro o "sex-ratio" é favorável às fêmeas em taxa 
crescente, chegando em agosto a 1:1,6 (Tab. V). Neste mês tem-se uma inten-
sificação reprodutiva secundária (Fig. 1). Em setembro há um aumento na pro-
porção de mach0s e de outubro a dezembro a proporção de fêmeas começa a di-
minuir, tendendo a 1:1 em dezembro. Em janeiro/73 tem-se a taxa máxima de 
fêmeas encontradas no período estudado (1:1,8) ao lado de uma nova intensi-
ficação reprodutiva. 
No período compreendido entre fevereiro e outubro, pode ser observado um 
aumento no numero de machos e de fêmeas em março, junho e setembro, embora o 
"sex-ratio" seja favorável às fêmeas numa taxa crescente (com exceção do mês 
de setembro). Estes fatos mostram uma entrada de machos e fêmeas nesses três 
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Fig. 6 - Histogramas da composição anu-
a I da popu I ação de Janaira gra-
cilis, no período compreendi-
do entre janei ro de 1972 e ja-
ne i ro de 1 973 . 
Fig. ? - Distribuição mensal de compri-
mento da população de Janaira 
gracilis. N=número de exempla-
res na amos t ra . 
Fig. 8 - Flutuação anual da proporção 
entre os sexos ("sex-ratio") 
na população estudada . 
meses, sendo a quantidade de machos, no entanto, superior ã de fêmeas so-
mente em setembro. Em dezembro o número de machos e fêmeas, bem como a pro-
porção entre eles, caem para valores mais baixos, indicando uma mortalidade 
em ambos os sexos. A brusca elevação da taxa de fêmeas observada em janeiro/ 
73 sugere, nesse mês, uma mortalidade de machos aliada a uma grande entrada 
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Proporção entre os sexos na população de Janaira gracilis de 
Ubatuba, durante o período amostrado 
Fêmeas Machos Total Taxa 
p 
N N N Macho Fêmea 
287 368 665 1 : 0,8 < 0,01 
189 261 450 1 : 0,7 < 0,001 
597 583 1180 1 : 1 > 0,05 
713 545 1258 1 : 1,3 < 0,001 
257 205 462 1 : 1,3 < 0,02 
556 360 916 1 : 1,5 < 0,001 
144 95 239 1 : 1,5 < 0,01 
98 62 160 1 : 1,6 < 0,01 
102 108 210 1 : 0,9 > 0,05 
113 66 179 1 : 1,7 < 0,001 
299 182 481 1 : 1,6 < 0,001 
167 149 316 1 : 1,1 > 0,05 
250 139 389 1 : 1,8 < 0,001 
de observações na amostra 
DISCUSSAO 
A reprodução de Janaira gracilis e continua durante o ano, com dois pe-
ríodos de maior intensidade: janeiro e agosto. Este padrão era esperado 
(Thorson, 1950), Ja que a temperatura mostrou-se alta e relativamente cons-
tante durante todo o ano. Como se sabe, a temperatura é um dos fatores ambi-
entais que nuito contribui para a caracterização do período de reprodução de 
uma espécie (Ta1in, 1970). 
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Reproduç~o contínua tem sido relatada em muitas espécies de isópodes 
(Naylor, 1955; Daguerre de Hureaux, 1966; Talin, 1970; Amanieu, 197,1) e pa-
rece ser vantajosa para as espécies que a possuem pois estas, geralmente, 
têm fecundidade baixa e taxa alta de mortalidade juvenil. Segundo Jansen 
(1971) esses dois fatores poderiam levar ã diminuição progressiva da popu-
lação durante o ano, o que tornaria menor a probabilidade de encontro entre 
os sexos e conseqüentemente, com o passar ao tempo, a população poderia 
atingir níveis críticos para sua manutenção. 
A falta de observações em laboratório impede-nos de saber qual o numero 
de geraçoes por fêmea. Entretanto, baseados nos dados obtidos em campo, nos 
parece válida a suposição de que a maioria deva ter uma só gestação. O fato 
de que muitas fêmeas devam morrer apos seu primeiro período reprodutivo 
deve-se ao fato de termos encontrado maior número de exemplares reproduzin-
do-se no início do ano, aliado ã existência de um só pico máximo de compri-
mento para a desova (2,2 mm). Como observado anteriormente, na primeira in-
tensificação reprodutiva do ano as fêmeas possuem um comprimento em torno de 
2,0-2;1 mm e na segunda intensificação, ao redor de 2,4-2,5 mm. Se todos os 
indivíduos que se reproduzem no primeiro período o fizessem também no se-
gundo, teríamos dois picos de comprimento máximo para a desova, ao invés de 
um, e haveria uma porcentagem equivalente de fêmeas ovígeras nos dois gru-
pos, o que não acontece (29,55 e 20,08%, respectivamente) (ver Tab. 11). 
O número extremamente baixo de fêmeas em reprodução acima dos 3,0 mm 
(3,0-3,3 mm) corresponde claramente a indivíduos no limite máximo de sua 
distribuição de comprimento, e que estão, provavelmente, na segunda ou mesmo 
terceira gestação. Pode ser também que animais desse grupo, tenham tido um 
amadurecimento sexual mais tardio que os outros indivíduos da mesma geraçao 
(Harvey, 1969). 
Entre duas reproduções sucess~vas a fêmea não deve passar por um período 
de repouso, pois não foram encontrados animais com comprimento superior a 
1,80 mm sem oostégitos. Após a reprodução, a fêmea morre ou perde o marsúpio 
flácido, adquirindo oostégitos incipientes através da muda seguinte (Pires, 
1975; Moreira & Pires, 1977). Em Eugerda te tarda e Chelator insignis (Asel-
lota) as fêmeas também entram em novo ciclo reprodutivo sem período de re-
pouso, adquirindo oostégitos através de muda, logo após a liberação dos JO-
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vens (Hessler, 1970). Segundo Ellis (1961) o mesmo acontece com AseZZus in-
termedius. 
Na espécie em estudo a proporção entre os sexos nao sofre grandes flu-
tuações, embora a quantidade de fêmeas seja ligeiramente maior em nove meses 
dos 13 amostrados. Segundo Daguerre de Hureaux (1966), a proporção entre os 
sexos em quase todos os crustáceos é favorável às fêmeas, e há inúmeros 
exemplos deste fato em isópodes (Gebelin, 1939; Daguerre de Hureaux, 1966; 
Holdich, 1968; Talin, 1970; Jones & Naylor, 1971). Em Janaira graciZis o 
"sex-ratio" é favorável aos machos nos períodos pós-reprodutivos (1:0,7 em 
fevereiro e 1:0,9 em setembro), o mesmo sendo encontrado por Jones (1974) em 
Jaera nordmanni nordica. 
As flutuações de pequena amplitude observadas no "sex-ratio" de J. gra-
ciZis sugerem uma razoável estabilidade na população, provavelmente causada 
pelo modo de reprodução contínuo da espécie e estabilidade das condições am-
bientais. 
CONCLUSOES 
° presente estudo possibilitou o conhecimento das seguintes caracterís-
ticas do ciclo biológico de Janaira graciZis: 
1 - A reprodução é do modo contínuo, com dois períodos de intensificação re-
produtiva: Janelro, quando a reprodução é máxima, e agosto, quando se 
desenvolve uma atividade secundária. 
2 - Esse tipo de reprodução fica evidenciado por: 
- presença constante de fêmeas em todos os estádios de seu ciclo sexual; 
- grande porcentagem de fêmeas pré-ovígeras durante o ano, freqüentemente 
excedendo os 50% da população; 
- número elevado de jovens durante todo o período amostrado. 
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3 - Há uma diferença no comprimento médio mensal das fêmeas, sendo as me-
nores encontradas no início do ano. A distribuição de comprimento das 
fêmeas ovígeras e esvaziadas sugere que a maioria se reproduz somente 
uma vez e morra após a primeira gestação. 
4 - O período de vida da espécie, de acordo com o ciclo reprodutivo suge-
rido, foi estimado em cerca de seis meses para as fêmeas com uma ges-
taçao e la meses para as com duas. Nos maiores exemplares encontrados o 
período de vida pode ser estendido para cerca de 12 meses. 
5 - A proporçao entre os sexos não apresenta flutuações de grande amplitude, 
sendo favorável às fêmeas em nove meses dos 13 analisados. 
SUMMARY 
The life cycle and seasonal population changes of Janaira graciZis is 
considered in detail. J. graciZis is the most common isopod of the phytal 
fauna of Sargassum cymosum from Praia do Lamberto, Ubatuba, State of são 
Paulo. 
Monthly samples of Janaira were collected at the pier of Base Norte, 
Instituto Oceanográfico, USP, from January 1972 to January 1973. 
The reproductive period of the species is continuous throughout the year 
and two peaks of major reproductive intensity can be noted: the first one ~n 
January and the second in August. It is also discussed the number of gene r-
ations by female. 
The female seems to die after its first reproduction, but some may live 
longer, getting new oostegites at the next reproductive molt. 
A population characteristic is the high number of juveniles. They are 
present all the year round increasing in number in April and May. The sex-
ratio is favorable to the females during most of the year and shows small 
fluctuation. 
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